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Resumo  
Esta pesquisa teve por objetivo explorar as concepções sobre o uso da Calculadora 

Científica e possiblidades deste uso no processo de resolução de problemas matemáticos. 

Foi realizada com alunos de uma turma do 3º Ano do Ensino Médio de uma escola da Rede 

Estadual de Ensino da cidade de Afogados da Ingazeira-PE, Brasil, no período de 

setembro/2014 a maio/2015. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, o estudo de caso foi a 

metodologia de estudo adotada. Nesta Comunicação Breve focaremos numa Oficina, para 

Apresentação da Calculadora Científica. Os resultados apontam para a não utilização da 

calculadora na sala de aula, pela professora de Matemática da turma pesquisada. Os alunos 

consideram que usar a calculadora faz com que desaprendam a fazer cálculos manuscritos, 

tornem-se dependentes da máquina. A Oficina teve como objetivo a apresentação da 

calculadora científica como ferramenta de trabalho nas aulas de Matemática do Ensino 

Médio, proporcionando aos alunos o manuseio da mesma e a descoberta de utilidades e 

funções, mostrando algumas potencialidades de uso, algumas das funções disponíveis e, 

possivelmente, mais utilizadas neste nível de ensino. Com esta apresentação percebemos que 

a calculadora foi uma “novidade” para os alunos, que ficaram curiosos por compreender 

sobre seu funcionamento. 

 

Introdução 

Presenciamos, nos últimos anos, um avanço tecnológico muito grande nas mais diversas 

áreas. O computador, o celular, a calculadora, a TV, o DVD passaram a fazer parte do 

cotidiano de muitas pessoas e, é claro, estão presentes em, praticamente, todas as escolas do 

país. No entanto, este fato não significa que o desempenho escolar dos alunos tenha sofrido 

melhorias, principalmente na área das Ciências Exatas. A Matemática é uma das disciplinas 
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que mais reprova e uma das mais rejeitadas pelos alunos, o que tem causado evasão e 

repetência nas escolas.  

Segundo as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) – Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologias (Brasil, 2006), o processo de ensino e aprendizagem, 

historicamente construído, e mais presente nas salas de aula de Matemática, concebe o ensino 

como “transmissão de conhecimento”, e a aprendizagem como “mera recepção de 

conteúdos”, sendo esta uma visão tradicionalista, na qual “a aprendizagem é vista como um 

acúmulo de conhecimentos, e o ensino baseia-se essencialmente na “verbalização” do 

conhecimento, por parte do professor” (Brasil, 2006, p. 80).  

Esta é uma concepção de ensino e aprendizagem muito comum no campo educacional, por 

apresentar a vantagem de se atingir um grande número de alunos ao mesmo tempo, visto que 

toda atividade educativa fica sob a responsabilidade do professor, por outro lado, “demanda 

alunos bastante motivados e atentos à palavra do professor, o que não parece ser o caso para 

grande parte de nossos alunos, que estão imersos em uma sociedade que oferece uma gama 

de outras motivações” (idem).  

Portanto, a escola precisa se atualizar e repensar estas concepções ainda arraigadas à forma 

tradicional de ensinar e aprender. Para D’Ambrósio (1986): “A escola deve se antecipar ao 

que será o mundo de amanhã. É impossível conceber uma escola cuja finalidade maior seja 

dar continuidade ao passado. Nossa obrigação primordial é preparar gerações para o futuro” 

(p. 42). Desta forma, faz-se necessário atentarmos para o uso da tecnologia na sala de aula, 

porque fora dela, já está tomando o espaço de brinquedos pelas crianças e se firmando como 

artigo indispensável para os jovens e adultos.  

Buscando responder à seguinte Questão Norteadora: Como o uso da calculadora científica 

pode auxiliar os alunos de uma turma do 3º Ano do Ensino Médio em relação à resolução de 

problemas matemáticos em sala de aula?  

Tivemos como Objetivo Geral explorar as concepções sobre o uso da Calculadora Científica 

e possiblidades deste uso no processo de resolução de problemas matemáticos.  

 

A Calculadora na Sala de Aula de Matemática 

Diversos estudos (Albergaria & Ponte, 2008; Fedalto, 2006; Guinther, 2009; Medeiros, 2003; 

Mercê, 2008; Mocrosky, 1997; Oliveira, 1999; Ruthven, 2009; Selva & Borba, 2010) têm 
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tratado sobre o uso da calculadora nas aulas de Matemática e apontado para uma preocupação 

em comum (ainda que implícita): “quando e como a calculadora poderá ser considerada um 

instrumento de construção do conhecimento?”.  

Desta forma, o ensino da Matemática deve possibilitar ao aluno fazer o melhor uso da 

calculadora, incentivando-o a investigar propriedades, verificar possibilidades de 

manipulação, tomar decisões em contextos variados, tendo como efeito importante e decisivo 

o desenvolvimento de uma atitude de pesquisa e investigação.  

O uso planejado e criativo da calculadora nas escolas pode potencializar a aprendizagem dos 

conteúdos matemáticos, favorecendo a busca e a percepção de regularidades e o 

desenvolvimento de estratégias para resolução de problemas.  

Conforme Oliveira (1999) afirma: 

O uso da calculadora em sala de aula de Matemática é um dos meios que o professor de 

Matemática pode se utilizar para criar situações que levem a ele e seus alunos a refletir 

sobre a construção do conhecimento matemático e a socialização do saber, 

transformando a sala de aula em um ambiente propício à discussão, troca de 

experiências e de elaboração de estratégias para se construir uma nova sociedade 

brasileira. (p. 124-125) 

 

Portanto, cabe ao professor criar situações que instiguem os alunos a investigar, conjecturar, 

fazer estimativas, buscar alternativas para melhorar a situação do ensino da Matemática, que 

não pode ser vista apenas como uma disciplina descontextualizada, que venera a 

memorização de fórmulas, que não aguça o raciocínio dos alunos. O uso da calculadora em 

sala de aula permite criar situações em que os alunos desenvolvam estratégias de resolução 

de problemas, percepção dos conceitos matemáticos aplicados nas situações vivenciadas, 

desenvolvendo também a pesquisa, a discussão de resultados, ou seja, o uso da calculadora 

oferece inúmeras contribuições importantes para o ensino da Matemática.  

Vale salientar que não é a simples utilização de algum recurso tecnológico que tornará mais 

fácil algum conteúdo matemático ou tornará a aula mais atraente, ou ainda que fará com que 

os alunos aprendam mais. No entanto, o uso das tecnologias pode favorecer o 
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desenvolvimento de habilidades e competências necessárias ao convívio dos alunos, tanto na 

escola quanto na sociedade. No caso específico da calculadora, diversos estudos (Albergaria 

& Ponte, 2008; Guinther, 2009; Medeiros, 2003; Selva & Borba, 2010) têm apontado para a 

importância da sua utilização nas aulas de Matemática para o aprendizado de diversos 

conteúdos matemáticos.  

De maneira particular, nessa pesquisa, defendemos o uso da calculadora científica nas aulas 

de Matemática do Ensino Médio, para a resolução de problemas, por entender que esta pode 

propiciar, dentre outros, tempo para analisar a razoabilidade das respostas encontradas. 

Um olhar sobre a resolução de problemas 

Citada por pesquisadores (Oliveira, 1999; Albergaria & Ponte, 2008; Guinther, 2009; 

Fedalto, 2006; Ruthven, 2009) como metodologia que pode ser potencializada com o uso da 

calculadora, a resolução de problemas pode ser entendida, segundo Boavida et al (2008) 

como um,  

processo de aplicar o conhecimento previamente adquirido a situações novas e que 

pode envolver exploração de questões, aplicação de estratégias e formulação, teste 

e prova de conjecturas. Trata-se de uma atividade muito absorvente, pois quem 

resolve um problema é desafiado a pensar para além do ponto de partida, a pensar 

de modo diferente, a ampliar o seu pensamento e, por estas vias, a racionar 

matematicamente. (p. 14) 

 

Assim, o próprio processo de utilização da calculadora poderá constituir-se numa tarefa de 

resolução de problemas quando considerarmos o manuseio do instrumento, a descoberta de 

funções, particularmente ao tratarmos da calculadora científica, objeto da nossa pesquisa.  

Desta forma, a resolução de problemas deve ser tomada na sala de aula de Matemática como 

um “processo de importância crucial” (Boavida et al, 2008), como “o coração da 

Matemática” (Halmos, 1980 citado por Schoenfeld, 2013), “o motor” para a aprendizagem 

da Matemática (Medeiros, 2001).  

Concordando com estas ideias, Bravo e Sanchez (2012) (p. 40) asseguram que,  
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A resolução de problemas matemáticos é uma fonte inesgotável de conhecimento matemático 

que, [...] deveria ser trabalhada em sala de aula fazendo os alunos protagonistas de seus 

acertos e erros. As situações problemas abertas fomentam no aluno o desenvolvimento de 

sua criatividade fazendo-o mais competente na sociedade atual. 

 

Portanto, a resolução de problemas é de fundamental importância no ensino e aprendizagem 

da Matemática por proporcionar ao aluno possibilidades de compreender a Matemática e, 

sobretudo, saber “aplicá-la” em situações do cotidiano. No entanto, para que possam motivar 

o aluno e despertar sua criatividade, curiosidade e capacidades de argumentação, as 

atividades propostas pelo professor não devem se caracterizar apenas como aplicação direta 

de algum algoritmo ou fórmula, mas devem favorecer ao aluno a elaboração de estratégias 

de resolução. 

 

A Pesquisa desenvolvida 

Esta pesquisa apresenta um trabalho de investigação acerca do uso da calculadora científica 

nas aulas de Matemática, através da resolução de problemas. Foi desenvolvida com alunos 

do 3º Ano do Ensino Médio de uma escola pública estadual do município de Afogados da 

Ingazeira – PE, Brasil, no período de Setembro/2014 a Maio/2015, buscando responder à 

seguinte questão norteadora: Como o uso da calculadora científica pode auxiliar os alunos 

de uma turma do 3º Ano do Ensino Médio em relação à resolução de problemas matemáticos 

em sala de aula?  

Segundo Bogdan e Biklen (1994) na perspectiva da abordagem qualitativa,  

Os dados recolhidos são [...] ricos em pormenores descritivos relativamente a pessoas, 

locais e conversas, e de complexo tratamento estatístico. As questões a investigar 

não se estabelecem mediante a operacionalização de variáveis, sendo, outrossim, 

formuladas com o objetivo de investigar os fenômenos em toda a sua 

complexidade e em seu contexto natural. ( p. 16) 
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Desta forma, foram considerados não os fins, mas os meios, os processos decorrentes da 

pesquisa, proporcionando um elo entre o pesquisador e os participantes, visto que estes não 

são abordados por aquele de forma neutra (Bogdan & Biklen, 1994). Entretanto, neste tipo 

de pesquisa o pesquisador normalmente,de acordo com Stake (2011),  “tenta assegurar ao 

leitor de que o objetivo não é alcançar uma generalização, mas fornecer exemplos 

situacionais à experiência do leitor.” (p. 33-34). 

O estudo de caso é a metodologia de estudo adotada, pois, tratando-se de um processo de 

investigação de abordagem qualitativa, este permite, segundo André (2008), “retratar 

situações da vida real, sem prejuízo de sua complexidade e de sua dinâmica natural” (p. 34). 

O estudo de caso proporciona ao pesquisador/investigador a possibilidade de análise 

aprofundada da realidade estudada, propiciando uma descrição "densa" do fenômeno em 

estudo o que favorece a compreensão do leitor sobre o mesmo.  

Durante a pesquisa foi realizada uma “Oficina” de 4 horas/aula de 50 minutos cada, para 

apresentação da calculadora científica, mostrando algumas de suas potencialidades de uso 

nas aulas de Matemática do Ensino Médio e algumas das funções disponíveis e, 

possivelmente, mais utilizadas neste nível de ensino. Em seguida, foram realizadas 

entrevistas semiestruturadas, sendo uma com a professora da turma, objetivando identificar 

as suas concepções sobre o uso da calculadora científica nas aulas de Matemática do Ensino 

Médio, bem como sobre a utilização da Metodologia de Resolução de Problemas e outra, 

com os mesmos objetivos, com quatro alunos que constituíram os estudos de caso.  

 

Considerações finais 

Os resultados sugerem que a professora da turma seja indiferente ao uso da calculadora (até 

mesmo a básica) na sala de aula. Os resultados apontam ainda para concepções de ensinar e 

aprender arraigadas a posturas tradicionais, não favorecendo a autonomia dos alunos nem o 

uso de tecnologias essenciais ao seu convívio em sociedade. A exemplo do que encontramos 

em Selva e Borba (2010) e em Fedalto (2006), mesmo apontando inúmeras vantagens de uso 

da calculadora na sala de aula, a professora praticamente não a utiliza com seus alunos. 

Quanto à resolução de problemas, a professora da turma pesquisada não demonstrou clareza 

quanto a este tema, confundindo-a com a realização de exercícios (em sua maioria fechados) 

em sala de aula (Medeiros, 2001; 2003). A professora também apresenta, em seu discurso, 
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concepções sobre o uso de calculadora que já não condizem com o momento atual, no qual 

a tecnologia se faz presente em todos os contextos da sociedade.  

Em relação aos alunos, os resultados mostram que a maioria destes considera que usar a 

calculadora faz com que desaprendam a fazer cálculos manuscritos, tornam-se dependentes 

da máquina. Entretanto, esta pesquisa corrobora outras (Ruthven, 2009; Selva & Borba, 

2010), mostrando que, na verdade, os alunos que não utilizam a calculadora também não 

sabem fazer cálculo melhor e com mais consciência do que aqueles que a utilizam.  

A Oficina desenvolvida na sala de aula teve por objetivo apresentar a calculadora científica como 

ferramenta de trabalho nas aulas de Matemática do Ensino Médio, proporcionando aos alunos o 

manuseio da mesma e a descoberta de utilidades e funções. Pudemos perceber, quando da sua 

realização, que a Oficina proporcionou uma melhor familiarização dos alunos com a calculadora 

científica, a qual foi uma “novidade” para todos.  

No transcorrer da Oficina, apesar do sentimento de novidade, alguns alunos conseguiram 

perceber que a calculadora científica utilizada na Oficina era a “mesma” que eles já conheciam 

dos seus celulares, entretanto, no início dos trabalhos não conseguiram fazer esta associação. Os 

alunos foram muito receptivos, demonstraram curiosidade, ansiedade e contentamento perante 

aquela ferramenta “tão encantadora”. Os mesmos se mantiveram atentos durante as explanações, 

exibição do vídeo e realização dos exercícios de aplicação, até mesmo aqueles alunos que 

costumavam “dar trabalho” nas aulas (segundo a professora da turma) mantiveram-se atentos e 

engajados nas tarefas propostas, alguns destes concluindo as tarefas antes mesmo que os outros 

alunos (“os mais comportados!”).  

Pensamos ser importante desenvolver este trabalho, porque percebemos a presença deste 

instrumento cada vez mais frequente no nosso dia a dia e, consequentemente, no dia a dia de 

nossos alunos. É fato também que, corriqueiramente, nos deparamos com situações que 

exigem o desenvolvimento de capacidades e habilidades concernentes ao uso dos 

instrumentos tecnológicos, como a calculadora, por exemplo, para resolvermos problemas 

do cotidiano.  

Assim, espera-se que este trabalho contribua para a discussão em torno do assunto e possa, 

dessa forma, também contribuir para uma melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem 

da Matemática em nosso país, desmitificando algumas concepções ainda arraigadas às 
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formas tradicionais de ensinar e aprender, nas quais o uso da calculadora não é permitido nas 

aulas de Matemática. 
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1ª Sessão 

Problema 116: 

                                                 
16 Adaptado de: Proposta de atividades com a calculadora no ensino fundamental. 

Mario André de Oliveira. Campina Grande, 2013. TCC/PROFMAT. Universidade Federal 

de Campina Grande, 048p. 
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Figura 1: Problema 01 da 1ª e 4ª Sessões 
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Problema 217: 

Figura 2: Problema 02 da 1ª e 4ª Sessões 

 

Problema 318:  

Figura 3: Problema 03 da 1ª e 4ª Sessões 

 

2ª Sessão 

Problema 119: 

Figura 4: Problema 01 da 2ª e 5ª Sessões 

                                                 
17 Adaptado de: Proposta de atividades com a calculadora no ensino fundamental. 

Mario André de Oliveira. Campina Grande, 2013. TCC/PROFMAT. Universidade Federal 

de Campina Grande, 048p. 
18 Adaptado de: O Estudo de Logaritmo por Meio de uma Sequência de Ensino: A 

Engenharia Didática como Apoio Metodológico. Ronize Lampert Ferreira; Eleni 

Bisognin – UNIFRA [s.l/s.d]. 
19 Adaptado de: Uma Sequência de Ensino para a Introdução de Logaritmo: Estudo 

Exploratório Usando a Calculadora. Monica Karrer e Sandra Magina, PUC/SP. [s.l/s.d]. 
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Problema 220: 

 

Figura 5: Problema 02 da 2ª e 5ª Sessões 

 

 

 

Problema 321: 

 

Figura 6: Problema 03 da 2ª e 5ª Sessões 

 

                                                 
20 Extraído de: Obstáculos com os Números Inteiros e a Calculadora.  Janaina Cardoso 

da Silva. Monografia de Graduação. Campina Grande/PB. 2011. 54 f. 
21 Extraído de: Atividades em sala de aula para o ensino de trigonometria e avaliação 

de resultados. Edmar Floriano Amaro. Dissertação (mestrado profissional) - Universidade 

Federal de Mato Grosso. Cuiabá, 2013. 55 f. 
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3ª Sessão 

Problema 122: 

Figura 7: Problema 01 da 3ª e 6ª Sessões 

 

 

Problema 223: 

Figura 8: Problema 02 da 3ª e 6ª Sessões 

                                                 
22 Extraído de: Atividades em sala de aula para o ensino de trigonometria e avaliação 

de resultados. Edmar Floriano Amaro. Dissertação (mestrado profissional) - Universidade 

Federal de Mato Grosso. Cuiabá, 2013. 55 f. 
23 Extraído de: Guia do Professor: Trigonometria na Ponte – Calculando distâncias 

indiretamente com a Lei dos Senos. RIVED – Rede Interativa Virtual de Educação. 

[s.l/s.d]. 
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Problema 324: 

Figura 9: Problema 03 da 3ª e 6ª Sessões 

                                                 
24 Criada pelo próprio pesquisador. 


